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Comissão aprova PEC para programas sociais
Senadores da CCJ (Comissão de Constituição e Justiça)

do Senado aprovaram ontem o texto da PEC de Transi-
ção, articulada pelo futuro governo de Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) para o pagamento de programas sociais em
2023. O valor foi reduzido para R$ 145 bilhões e terá vali-

dade de dois anos. O prazo para o governo federal enviar
nova âncora fiscal também foi alterado -em vez de de-
zembro de 2023, antecipou para agosto de 2023: Fora do
teto de gastos, a PEC tira R$ 22,97 bilhões, valores deriva-
dos de excesso de arrecadação. Esse valor poderia ser

usado inclusive pelo governo Bolsonaro, e há brechas pa-
ra o pagamento do orçamento secreto nessa negociação.
Portanto, o impacto fiscal total é da ordem de R$ 198,9 bi-
lhões. A aprovação na CCJ é o primeiro passo para que o
texto seja aprovado nas duas casas legislativas. PÁGINA 2

A cúpula do Congresso discute um projeto para estabelecer regras de
divisão das emendas de relator –atualmente distribuídas a deputados e
senadores com base em critérios políticos por darem sustentação ao go-
verno no Congresso ou estarem ligados às presidências da Câmara e do
Senado. A articulação para apresentar uma proposta de normas de rateio
desse dinheiro ocorre às vésperas do julgamento, pelo STF (Supremo Tri-

bunal Federal), das ações que questionam essas emendas. A análise pela
corte está marcada para ser iniciada hoje. Diante da proximidade do jul-
gamento no Supremo, os presidentes da Câmara, Arthur Lira (PP-AL)
(foto), do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e integrantes da cúpula
da CMO (Comissão Mista de Orçamento) discutiram na segunda-feira  as
propostas para estabelecer, em resolução do Congresso. PÁGINA 5

A Justiça da Argentina condenou, ontem, a vice-presidente Cristina
Kirchner por corrupção. A política foi considerada culpada de adminis-
tração fraudulenta na ação que ficou conhecida como "Causa Vialidad",
a que estava em estágio mais avançado entre as que a envolvem. A pena

foi fixada em 6 anos de prisão, com inabilitação perpétua para exercer
cargos públicos. Ela foi inocentada do delito de associação criminosa.
Ainda cabe recurso à decisão. O Ministério Público Fiscal acusava Cristi-
na de ter liderado uma "extraordinária matriz de corrupção". PÁGINA 6

Petrobras quer
vender pelo
menos 5 ativos 
ainda este ano 

FIM DE FEIRA

ARGENTINA

Em reunião com a direção da
Petrobras ontem, a equipe que
coordena a transição para a área
energética do novo governo foi
informada que a estatal espera
concluir até o fim do ano mais
cinco processos de vendas de
ativos que estão em fase final de
negociações. Outros 50 proces-
sos ficarão para reavaliação da
próxima gestão da estatal, como
queria a equipe de transição.
Em reunião ontem, a equipe do
governo eleito também questio-
nou o orçamento da estatal para
as áreas de transição energética
e para a busca por novas reser-
vas de petróleo. Os integrantes
do grupo de transição haviam
pedido à diretoria da Petrobras
que suspendesse as negocia-
ções para venda de ativos, ale-
gando que falta pouco tempo
para a mudança de governo. Ex-
ceções seriam processos em fa-
se avançada de negociações. Lo-
go após o pedido, a Petrobras
anunciou o fechamento de duas
operações: a venda da refinaria
de Manaus e a venda de 5% do
campo de Búzios. PÁGINA 2

Cristina Kirchner é condenada a 6 anos de prisão

EMENDAS PARLAMENTARES

Poupança 
tem retirada
líquida de
R$ 7,42 bilhões 

NOVEMBRO

PÁGINA 3

Endividamento
atinge 78,9%
das famílias
brasileiras 

PESQUISA

PÁGINA 3
POSSE NO STJ Bolsonaro fica frente 

a frente com Moraes e
outros ministros do STF 

O presidente Jair Bolsonaro (PL) (foto) ficou ontem frente a
frente com cinco ministros do STF (Supremo Tribunal Federal),
entre eles Alexandre de Moraes, que se tornou um dos principais
algozes do chefe do Executivo durante seu mandato. O encontro
ocorreu na cerimônia de posse dos ministros do STJ (Superior Tri-
bunal de Justiça) Messod Azulay e Paulo Sérgio Domingues, que
foram nomeados por Bolsonaro para o segundo tribunal mais im-
portante do país. PÁGINA 5

FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

Congresso já articula ‘plano B’,
para substituir Orçamento secreto

SENADO

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(26/10) 13,75%
Poupança 3
(7/12) 0,71%
TR (prefixada)
(set./22) 0,18%

IGP-M -0,56% (nov.)
IPCA 5 0,51% (nov.)
CDI
0,20 até o dia 6/dez.
OURO
BM&F/grama R$ 292,50
EURO Comercial 
Compra: 5,5134 Venda: 5,5141

EURO turismo 
Compra: 5,5541 Venda: 5,7341
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2390 Venda: 5,2396
DÓLAR comercial
Compra: 5,2681 Venda: 5,2687
DÓLAR turismo
Compra: 5,2763 Venda: 5,4563

ECORODOVIAS ON ED NM 4.26 +6.70 +0.27

LOJAS RENNERON NM 21.61 +5.06 +1.04

IRBBRASIL REON NM 0.69 +4.55 +0.03

GOL PN N2 7.87 +4.10 +0.31

CCR SA ON NM 11.48 +4.08 +0.45

SABESP ON NM 56.57 −4.49 −2.66

PETRORIO ON NM 34.64 −3.83 −1.38

3R PETROLEUMON NM 33.950 −3.55 −1.250

MELIUZ ON NM 1.130 −3.42 −0.040

FLEURY ON NM 16.66 −3.20 −0.55

PETROBRAS PN N2 25.64 +0.08 +0.02

VALE ON NM 87.97 +1.45 +1.26

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 26.15 +2.31 +0.59

BRADESCO PN EJ N1 15.15 +2.36 +0.35

LOJAS RENNERON NM 21.61 +5.06 +1.04

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.596,34 -1,03

NASDAQ Composite 11.014,89 -2,00

Euro STOXX 50 3.937,13 -0,64

CAC 40 6.687,79 -0,14

FTSE 100 7.521,39 -0,61

DAX 30 14.343,19 -0,72

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,72% / 110.188,57 / 787,16 / Volume: R$ 24.113.494.858 / Negócios: 3.872.213

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL
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Bovespa sobe após PEC 
da Transição passar por
comissão do Senado
CLAYTON
CASTELANI/FOLHAPRESS

Em um dia de altos e baixos
nos indicadores do mercado
provocados por pressões in-
ternas e externas, as negocia-
ções de ontem terminaram
com alta da Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa), que-
da dos juros futuros e ligeira
valorização do real.

Entre os assuntos que mais
mexeram com os ânimos de
investidores, o que recebeu
maior destaque nos comentá-
rios de analistas foi o avanço
no Senado do texto da PEC
(proposta de emenda à Cons-
tituição) da Transição.

O dólar comercial fechou o
pregão em queda de 0,24%, a
R$ 5,269, resistindo a uma ses-
são de ligeira alta da moeda
americana frente às principais
divisas estrangeiras.

O Índice Bovespa (Iboves-
pa), parâmetro para as ações
negociadas na Bolsa de Valo-
res, subiu 0,72% aos 110.188
pontos.

No mercado de juros futu-
ros, as taxas de curto prazo
caíram ligeiramente. Os con-

tratos DI (depósitos interban-
cários) com vencimento em
2024 cederam de 13,98%, na
véspera, para 13,92%. Os juros
DI, negociados entre bancos e
que servem de referência para
todo o setor de crédito, ten-
dem a perder terreno quando
agentes desse segmento ava-
liam que a inflação pode subir
menos do que o esperado.

No exterior, os mercados
de ações fecharam predomi-
nantemente negativos. O ín-
dice S&P 500, que é parâmetro
para a Bolsa de Nova York,
caiu 1,44%. O indicador Nas-
daq, que reúne empresas de
médio porte do ramo de tec-
nologia e é mais sensível à ex-
pectativa de persistência da
inflação e de alta dos juros,
perdeu 2%.

A preocupação quanto ao
efeito da alta dos juros sobre a
economia americana era
apontada por analistas como
um a das razões para que, pela
primeira desde janeiro, a cota-
ção do barril do petróleo Brent
recuasse para menos de US$
80. O preço estava em US$
79,59, com queda de 3,74%
nesta tarde.
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Comissão aprova PEC para
pagar programas sociais
S

enadores da CCJ (Co-
missão de Constituição
e Justiça) do Senado

aprovaram ontem o texto da
PEC de Transição, articulada
pelo futuro governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) para o pa-
gamento de programas sociais
em 2023.

O valor foi reduzido para R$
145 bilhões e terá validade de
dois anos. O prazo para o gover-
no federal enviar nova âncora
fiscal também foi alterado -em
vez de dezembro de 2023, ante-

cipou para agosto de 2023:
Fora do teto de gastos, a PEC

tira R$ 22,97 bilhões, valores de-
rivados de excesso de arrecada-
ção. Esse valor poderia ser usa-
do inclusive pelo governo Bolso-
naro, e há brechas para o paga-
mento do orçamento secreto
nessa negociação.

Portanto, o impacto fiscal to-
tal é da ordem de R$ 198,9 bi-
lhões. Entenda como é compos-
to o texto da PEC da Transição
que tramita na CCJ:

- Flexibiliza em R$ 175 bi-

lhões o teto de gastos até 2024
- Aumenta o poder do gover-

no de transição e das comis-
sões permanentes do Congres-
so Nacional para, em 2023, su-
gerir novos destinos aos recur-
sos, de uma maneira a recom-
por o orçamento para o ano
que vem

- As emendas para atender a
essas solicitações deverão ser
apresentadas pelo relator-geral
do orçamento 2023, senador
Marcelo Castro (MDB-PI)

- O governo eleito de Luiz

Inácio Lula da Silva (PT) fica ob-
rigado a enviar, até o fim de
2023, uma proposta para substi-
tuir ou alterar a regra do Teto de
Gastos

A aprovação na CCJ é o pri-
meiro passo para que o texto
seja aprovado nas duas casas
legislativas e passe a valer a
partir de 2023. Essa comissão é
responsável por avaliar se o tex-
to está de acordo com a Consti-
tuição brasileira (entenda mais
do caminho para a aprovação
abaixo).

MERCADOS

Governo eleito descarta aumento forte
para servidores no começo do mandato
MARIANNA HOLANDA E 
RENATO MACHADO/FOLHAPRESS

A equipe de transição do go-
verno do presidente eleito Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) infor-
mou ontem que a recomposi-
ção da perda salarial dos servi-
dores públicos federais será
"gradual", descartando uma re-
composição completa logo no
início do mandato.

O time de Lula da área de Pla-
nejamento, Orçamento e Gestão
também afirma que não dará
prosseguimento às discussões
da proposta de reforma adminis-
trativa atualmente em tramita-
ção no Congresso. Recomen-
dam a sua retirada e a elabora-
ção de outra proposta, baseada
em uma "nova visão".

"No caso do Executivo, vamos

ter que pensar algum tipo de rea-
juste dentro do limite que vamos
ter, e [há] entregas para socieda-
de que são inadiáveis e prioritá-
rias. Vamos ter que pensar nessa
reposição de perdas como pro-
cesso gradual. Não há como fa-
zer movimento de reparação
desses sete anos nos primeiros
dias do próximo governo. Não
haverá condições para isso, te-
mos que ser transparentes", afir-
mou o coordenador dos grupos
técnicos da transição, o ex-mi-
nistro Aloizio Mercadante.

O grupo técnico de Planeja-
mento, Orçamento e Gestão
concedeu na tarde desta terça-
feira (6) uma entrevista a jorna-
listas, para explicar os primeiros
pontos detectados nos traba-
lhos do gabinete de transição
para a área.

Além da questão envolvendo
os servidores, a equipe de Lula
para a área também afirmou que
vai descartar a propostas de re-
forma administrativa atualmen-
te em tramitação no Congresso
Nacional. Como a medida já
passou em algumas comissões
da Câmara dos Deputados, no
entanto, a retirada depende de
votações e não apenas da desis-
tência do futuro governo.

A economista Esther Dweck
disse que o grupo recebeu o Fo-
nacate (Fórum Nacional Perma-
nente de Carreiras Típicas do Es-
tado) nesta semana e que foi um
pedido que o governo eleito reti-
rasse a reforma administrativa
que está no Congresso para re-
discutir o tema.

No entanto, o gabinete de
transição defende que haja uma

reforma, mas que uma nova pro-
posta será elaborada.

"Os dois GTs (grupos técni-
cos), Planejamento e Trabalho,
entendem que essa é uma de-
manda justa [a desistência da
proposta atual], dado que a PEC
32 começou, de fato, com uma
visão de Estado completamente
diferente do que a gente entende
que seria o estado brasileiro ne-
cessário para cumprir tudo aqui-
lo que o presidente Lula gostaria
de fazer", afirmou a economista
Esther Dweck.

"Então, no nosso entendi-
mento, dos GTs, essa é uma pau-
ta justa. Entendendo que já pas-
sou por uma comissão, então,
mesmo que o presidente con-
corde concorde com a gente, ele
não tem poder de retirá-la",
completou.

AUMENTO GRADUAL

Petrobras espera fechar até cinco
vendas de ativos ainda neste ano 
NICOLA PAMPLONA/FOLHAPRESS

Em reunião com a direção da
Petrobras ontem, a equipe que
coordena a transição para a área
energética do novo governo foi
informada que a estatal espera
concluir até o fim do ano mais
cinco processos de vendas de
ativos que estão em fase final de
negociações.

Outros 50 processos ficarão
para reavaliação da próxima
gestão da estatal, como queria a
equipe de transição.

Em reunião ontem, a equipe
do governo eleito também ques-
tionou o orçamento da estatal
para as áreas de transição ener-
gética e para a busca por novas
reservas de petróleo.

Os integrantes do grupo de

transição haviam pedido à dire-
toria da Petrobras que suspen-
desse as negociações para ven-
da de ativos, alegando que falta
pouco tempo para a mudança
de governo. Exceções seriam
processos em fase avançada de
negociações.

Logo após o pedido, a Petro-
bras anunciou o fechamento de
duas operações: a venda da refi-
naria de Manaus ao grupo Atem
e a venda de 5% do campo de
Búzios, a maior reserva de petró-
leo do país, à chinesa CNOOC.

Os anúncios foram feitos no
mesmo dia em que a Petrobras
divulgou seu plano de investi-
mentos para os próximos cinco
anos, que prevê arrecadar entre
US$ 10 bilhões e US$ 20 bilhões
(R$ 52 bilhões a R$ 104 bilhões)

com desinvestimentos.
Os processos que devem ser fe-

chados ainda este ano envolvem a
transferência à iniciativa privada
de campos de petróleo e gás. Nos
últimos anos, a estatal vem se des-
fazendo de projetos em terra ou
águas rasas para focar seus inves-
timentos no pré-sal.

Em nota, o grupo de transi-
ção disse apenas que a "venda
de partes da empresa ou de ne-
gócios que contam com a parti-
cipação da Petrobras" foi um
dos temas da reunião. "A Petro-
bras forneceu informações so-
bre as etapas restantes em al-
guns projetos em curso."

Com relação ao plano de in-
vestimentos para os próximos
cinco anos, que prevê aportes de
US$ 78 bilhões (R$ 410 bilhões),

o grupo do governo eleito refor-
çou questionamentos sobre a
estratégia da empresa para a
transição energética, que foca
apenas a descarbonização das
atividades.

Para o novo governo, a diver-
sificação dos negócios, com in-
vestimentos em renováveis, "é
essencial para assegurar a sus-
tentabilidade da companhia no
longo prazo a partir da avaliação
de horizontes com novas fontes
de energia".

A Petrobras prevê US$ 4,4 bi-
lhões (R$ 23 bilhões) para "forta-
lecer o posicionamento de baixo
carbono", investimentos em bio-
rrefino e pesquisa e desenvolvi-
mento de novas tecnologias. A
maior parte do dinheiro será
destinada a descarbonização.

BOTA FORA

Custo da cesta básica
aumenta em 12
capitais brasileiras 

DIEESE

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL  

O custo da cesta básica de
alimentos aumentou em no-
vembro em 12 das 17 capitais
onde o Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Diee-
se) realiza a Pesquisa Nacio-
nal da Cesta Básica de Ali-
mentos.  

Entre outubro e novembro,
as altas mais expressivas ocor-
reram em Belo Horizonte
(4,68%), Florianópolis (2,96%),
São Paulo (2,69%) e Goiânia
(2,03%). Já as reduções ocorre-
ram em Salvador (-2,12%),
João Pessoa (-1,28%), Recife (-
1,27%), Natal (-1,12%) e Araca-
ju (-0,69%).

Segundo a pesquisa, São
Paulo foi a capital onde a cesta
básica teve o maior custo em
novembro (R$ 782,68), segui-
da por Porto Alegre (R$
781,52), Florianópolis (R$
776,14), Rio de Janeiro (R$
749,25) e Campo Grande (R$
738,53). Nas cidades do Norte
e do Nordeste, onde a compo-
sição da cesta é diferente, os
menores valores médios fo-
ram registrados em Aracaju
(R$ 511,97), Salvador (R$
550,67), Recife (R$ 551,30) e
João Pessoa (R$ 552,43). 

Na comparação com no-
vembro do ano passado, todas
as capitais pesquisadas tive-
ram alta de preço, com varia-
ções que oscilaram entre
5,06%, em Recife, e 16,54%, em
Belo Horizonte.

A pesquisa indicou ainda
que, em novembro, o salário
mínimo necessário para a ma-
nutenção de uma família de
quatro pessoas deveria ser de
R$ 6.575,30, ou 5,43 vezes o
mínimo de R$ 1.212,00. Em
outubro, o valor necessário

era de R$ 6.458,86 e corres-
pondeu a 5,33 vezes o piso mí-
nimo. Em novembro de 2021,
o valor do mínimo necessário
deveria ter f icado em R$
5.969,17, ou 5,43 vezes o valor
vigente na época, de R$
1.100,00.

PRODUTOS
De acordo com a pesquisa,

entre os produtos cujos preços
aumentaram em 13 das 17 ca-
pitais pesquisadas estão o to-
mate, com taxas que oscilaram
entre 3,85%, em Natal, e
27,86%, em Belo Horizonte. O
preço do produto caiu em Ara-
caju (-7,96%), Salvador (-
3,85%), João Pessoa ( -2,28%) e
Recife (-0,94%).

Em 12 meses, 14 cidades ti-
veram redução do preço do
fruto, com destaque para Natal
(-33,93%), Fortaleza (-29,45%)
e Aracaju (-29,04%). A oferta
foi menor por causa do fim dos
frutos na safra de inverno e ao
clima ameno.

Entre outubro e novembro,
o valor do quilo do feijão cario-
quinha diminuiu em quase to-
das as cidades, com os valores
variando entre -4,22%, em Be-
lo Horizonte, e -0,99%, em
Campo Grande. As altas foram
observadas em Fortaleza
(0,22%) e Belém (1,04%).

Em 12 meses, todas as capi-
tais registraram elevações,
com destaque para Goiânia
(27,46%) e Fortaleza (21,47%).
O preço do feijão preto au-
mentou em Florianópolis
(0,85%) e Curitiba (1,92%) e di-
minuiu em Porto Alegre (-
1,96%), Vitória (-1,80%) e Rio
de Janeiro (-1,15%). Em 12 me-
ses, os valores recuaram em
todas as cidades, com desta-
que para Florianópolis (-
17,91%) e Vitória (-17,81%).

Nota
BRASIL TEM DÍVIDA DE R$ 5 BI 
COM ÓRGÃOS INTERNACIONAIS

O governo brasileiro deve R$ 5 bilhões a organismos internacionais,
como a Organização das Nações Unidas (ONU), Organização
Mundial do Comércio (OMC) e Organização Internacional do
Trabalho (OIT). A informação foi dada ontem pelo ex-senador
Aloizio Mercadante (PT), coordenador do Gabinete de Transição.
Segundo Mercadante, não há espaço no Orçamento de 2023 para
pagar todas as dívidas. O futuro governo definirá prioridades,

organizará um fluxo de parcelas e diminuirá aos poucos o estoque
dos débitos. Terão preferência o pagamento a organismos dos quais
o Brasil pode perder direito a voto e ser excluído por inadimplência.
“O Brasil será excluído de vários fóruns. É uma dívida pesada, que
também não tem previsão orçamentária pro ano que vem”, disse.
Integrante do grupo de trabalho de Planejamento e Orçamento da
equipe de transição, a economista e ex-secretária de Orçamento
Federal Esther Dweck disse que uma das situações mais urgentes
diz respeito à OMC, onde o Brasil está para perder o direito a voto
caso não quite as dívidas.
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Poupança tem retirada
líquida de R$ 7,42 bilhões 
WELLTON MÁXIMO

Mesmo voltando a render
mais que a inflação, a aplicação
financeira mais tradicional dos
brasileiros continua a enfrentar
a fuga de recursos. Em novem-
bro, os brasileiros sacaram R$
7,42 bilhões a mais do que depo-
sitaram na caderneta de pou-
pança, informou ontem o Banco
Central (BC).  

A retirada líquida (saques
menos depósitos) é a segunda
maior para o mês desde o início
da série histórica, em 1995. Só
perde para novembro do ano
passado, quando os correntistas
retiraram R$ 12,38 bilhões a
mais do que depositaram.

Com o desempenho de no-
vembro, a poupança acumula
retirada líquida de R$ 109,47 bi-
lhões no acumulado do ano. Es-
sa também é a maior retirada
acumulada para o período des-
de 1995.

Em 2022, a caderneta regis-
trou captação líquida (mais de-
pósitos que saques) apenas em
abril, quando o fluxo ficou po-
sitivo em R$ 3,51 bilhões. Nos

demais meses, as retiradas su-
peraram os depósitos, num ce-
nário de inflação e endivida-
mento altos. Os rendimentos
voltaram a ganhar da inflação
por causa dos aumentos da ta-
xa Selic (juros básicos da eco-
nomia), mas outras aplicações
de renda fixa são mais atraen-
tes que a poupança.

Em 2020, a poupança tinha
registrado captação líquida (de-
pósitos menos saques) recorde
de R$ 166,31 bilhões. Contribuiu
para o resultado a instabilidade
no mercado de títulos públicos
no início da pandemia da covid-
19 e o pagamento do auxílio
emergencial, que foi depositado
em contas poupança digitais da
Caixa Econômica Federal.

No ano passado, a poupança
tinha registrado retirada líquida
de R$ 35,5 bilhões. A aplicação
foi pressionada pelo fim do au-
xílio emergencial, pelos rendi-
mentos baixos e pelo endivida-
mento maior dos brasileiros. A
retirada líquida – diferença en-
tre saques e depósitos – só não
foi maior que a registrada em
2015 (R$ 53,57 bilhões) e em

2016 (R$ 40,7 bilhões). Naqueles
anos, a forte crise econômica le-
vou os brasileiros a sacarem re-
cursos da aplicação.

RENDIMENTO
Até recentemente,  a pou-

pança rendia 70% da Taxa Selic
(juros básicos da economia).
Desde dezembro do ano passa-
do, a aplicação passou a render
o equivalente à taxa referencial
(TR) mais 6,17% ao ano, porque
a Selic voltou a ficar acima de
8,5% ao ano. Atualmente, os ju-
ros básicos estão em 13,75% ao
ano, o que fez a aplicação fi-
nanceira deixar de perder para
a inflação pela primeira vez em
dois anos.

Nos 12 meses terminados em
novembro, a aplicação rendeu
7,67%, segundo o Banco Cen-
tral. No mesmo período, o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor-15 (IPCA-15), que fun-
ciona como prévia da inflação
oficial, atingiu 6,17%. O IPCA
cheio de novembro será divul-
gado na próxima sexta-feira (9)
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

 NOVEMBRO

Aéreas devem fechar 2022 com
US$ 2 bilhões de prejuízo na AL 
RAFAEL BALAGO/FOLHAPRESS

As empresas aéreas na Amé-
rica Latina devem ter um prejuí-
zo somado de US$ 2 bilhões (R$
10,5 bilhões) em 2022 e perder
mais US$ 795 milhões (R$ 4,1 bi-
lhões) em 2023, prevê a Iata (As-
sociação Internacional de
Transportes Aéreos).

O prejuízo na região este ano
representará 2,4% do fatura-
mento, percentual que deve se
reduzir para 0,6% no ano que
vem. Para a América Latina, a
entidade projeta que a demanda
de passageiros cresça 9,3%, e
que o total de passageiros trans-
portados atinja 95,6% do regis-
trado antes da pandemia.

A Iata divulgou ontem suas
previsões para o mercado aéreo.
A expectativa é que a aviação co-
mercial como um todo volte a ter
lucro a nível global em 2023, pela
primeira vez desde a pandemia.

A crise sanitária, que parali-

sou voos no mundo todo, gerou
prejuízo de US$ 137,7 bilhões
em 2020. Neste ano, as perdas
globais do setor devem fechar
em US$ 6,7 bilhões. Para 2023, a
Iata projeta que aéreas obte-
nham lucro global de US$ 4,7 bi-
lhões, o que representará 0,4%
do faturamento. Em 2019, o lu-
cro foi de US$ 26,4 bilhões (mar-
gem de 3,1%).

"Depois que você perde US$
137 bilhões em um ano, qual-
quer lucro é bem-vindo", diz
Willie Walsh, diretor-geral da Ia-
ta, buscando demonstrar oti-
mismo. "A inflação mais baixa
do preço dos combustíveis deve
ajudar a manter os custos sob
controle. Ao mesmo tempo,
com margens tão curtas, mesmo
uma mudança insignificante em
qualquer variável tem potencial
de colocar o balanço em terreno
negativo", analisa.

O setor aéreo deve fechar
2022 com prejuízo em todas as

regiões do mundo, com exceção
da América do Norte. Lá elas de-
vem lucrar US$ 9,9 bilhões, mar-
gem de 2,4%.

Em 2023, a Europa e o Orien-
te Médio também devem sair do
vermelho, mas ainda com lucros
pequenos, de até 0,6% do fatura-
mento. Além da América Latina,
a África e a área Ásia-Pacífico se-
guirão com prejuízos.

Em 2022, a demanda total de
passageiros no planeta deverá
atingir 70,6% do nível pré-pan-
demia. A Iata reduziu sua previ-
são anterior, de junho, que
apontava recuperação de 82,4%
da demanda neste ano.

Neste ano, o setor foi afetado
por vários problemas, como gre-
ves de trabalhadores na Europa,
falta de pilotos nos EUA, restri-
ções pela Covid na China e efei-
tos da Guerra da Ucrânia, como
o veto de voos sobre a Rússia e,
principalmente, a alta global do
preço do combustível.

AMÉRICA LATINA

Endividamento recua, 
mas ainda atinge 78,9% 
das famílias brasileiras
VITOR ABDALA/ABRASIL

A
parcela de famílias
com dívidas, em atra-
so ou não, ficou em

78,9% em novembro deste ano.
A taxa é inferior aos 79,2% de
outubro, mas superior aos 75,6%
de novembro de 2021.  

Os dados – divulgados ontem
no Rio de Janeiro - são da Pes-
quisa de Endividamento e Ina-

dimplência do Consumidor
(Peic), realizada pela Confede-
ração Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC).

As famílias inadimplentes, ou
seja, com dívidas em atraso, so-
mavam 30,3% em novembro
deste ano, mesmo patamar do
mês anterior, mas acima dos
26,1% de novembro de 2021.

Já as famílias que não terão
condições de pagar suas contas

subiram para 10,9%, acima dos
10,6% de outubro e dos 10,1% de
novembro do ano passado.

A parcela daqueles que se
consideram muito endividados
aumentou de 14,8% em novem-
bro de 2021 para 17,5% em no-
vembro deste ano. O compro-
metimento médio da renda com
dívidas ficou em 30,4%, acima
dos 30,3% de outubro deste ano
e de novembro de 2021.

PESQUISA

Nota
BOLSONARISTA PAULO SKAF ARTICULA
PARA DERRUBAR JOSUÉ GOMES NA FIESP

Sindicatos que se opõem ao atual presidente da
Fiesp (Federação das Indústrias do Estado de São
Paulo), Josué Gomes da Silva, tentam organizar
uma assembleia extraordinária ainda neste ano
para destituí-lo. A reunião de dirigentes, porém,
deve ficar para janeiro, depois do período de
férias coletivas da entidade. Há quase um mês,
Josué rejeitou um pedido assinado por 78
representantes de sindicatos ligados à Fiesp. A

articulação da oposição é atribuída ao ex-
presidente da entidade, Paulo Skaf, que comandou
a federação por 17 anos (o grupo ligado diz que
atribuição é injusta). Na reunião em que
comunicou a decisão, o presidente da entidade
afirmou ter consultado juristas e concluído que
pedidos de assembleia precisavam ser detalhados,
e faltariam motivos objetivos para a convocação.
Os sindicatos reagiram com um detalhamento e,
por isso, alguns entenderam que Josué faria a
convocação. Como isso não aconteceu, há alguns
dias, uma nova carta foi encaminhada à Fiesp. 
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Após concessão fatiada, lucro
da Cedae cresce em 2022 
A

pós a concessão dos
serviços de sanea-
mento no Estado do

Rio, a Cedae fechou o terceiro
trimestre de 2022 com lucro lí-
quido acumulado de aproxima-
damente R$ 394 milhões. O re-
sultado foi obtido diante do au-
mento dos investimentos em
obras como a modernização da
Estação de Tratamento de Água
(ETA) Guandu e as intervenções
em andamento para a constru-
ção da ETA Novo Guandu, am-
bas em Nova Iguaçu, na Baixada
Fluminense.

Apesar da redução de 53% na
receita operacional líquida - de
R$ 4,86 bilhões nos três primei-

ros trimestres de 2021 para R$
2,27 bilhões em igual período es-
te ano -, a Companhia investiu,
em 2022, 13% da receita (quase
R$ 300 milhões), contra média
de 1,5% nos anos anteriores.

“ Os bons números são con-
sequências de mudanças na fi-
losofia e na gestão da Cedae, pa-
ra adaptar a companhia a uma
nova configuração, após a con-
cessão dos serviços de distribui-
ção de água e esgotamento sani-
tário. Porém, o maior benefício
quem ganha é a população, que
já está sendo melhor atendida”,
comemorou o governador Cláu-
dio Castro.

Para o secretário de Estado

da Casa Civil, Nicola Miccione,
os resultados positivos da Cedae
também são reflexo da conces-
são dos serviços de água e esgo-
to realizada no estado.

“Quando tiramos do papel a
concessão de saneamento, ha-
via muita preocupação com a
Cedae. Hoje, com o crescimen-
to da companhia, temos a certe-
za de que foi uma decisão acer-
tada. Estamos ampliando o
acesso ao saneamento no esta-
do e ainda temos uma Cedae
em expansão, que pode se dedi-
car à produção de água, inves-
tindo em tecnologia”, explicou
o secretário.

Segundo o presidente da Ce-

dae, Leonardo Soares, a previ-
são para 2023 é de ampliação
dos investimentos para 30% da
receita. 

“Chegamos à Cedae com o
desafio de preparar a empresa
para o período pós-concessão
do saneamento. Transforma-
mos áreas que realizam servi-
ços especializados em presta-
dores de serviços para clientes
externos e reduzimos custos
com a revisão de contratos com
fornecedores e com programas
de demissão voluntária, entre
outras medidas, e vamos inves-
tir maciçamente em segurança
hídrica e qualidade da água”,
destacou.

Nota
PM É MORTO A TIRO EM CONFRONTO 
COM CRIMINOSOS EM FAVELA NO RIO    

O sargento do Batalhão de Operações Policiais Especiais
(Bope) da Polícia Militar, Ângelo Rodrigues de Azevedo, de 48
anos, foi morto ontem à tarde com um tiro na cabeça na
comunidade Bateau Mouche, na Praça Seca na Zona Oeste do
Rio, onde traficantes de drogas e milicianos se enfrentam há
vários dias pelo domínio da região. O militar foi levado às
pressas para o Hospital Estadual Getúlio Vargas, na Penha,
mas não resistiu ao ferimento disparado de um fuzil. De
acordo com a assessoria da PM, equipes do Bope foram
atacadas a tiros na área de mata da comunidade, durante uma
ação que visava reprimir a circulação de criminosos na região.
Houve intenso confronto e o policial foi atingido. O sargento
estava na corporação desde 2000 e deixa esposa e três filhos.
Ainda não há informação de hora e local do enterro. A região
da Praça Seca é formada pelas comunidades da Rua Barão,
Bateau Mouche e Chacrinha. 

Prefeitura inicia transformação
da Arena Carioca 3 em escola
AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

Começaram ontem as obras
que transformarão a Arena 3 do
Parque Olímpico da Barra da
Tijuca, na zona oeste do Rio de
Janeiro, no Ginásio Educacio-
nal Olímpico Isabel Salgado
(GEO). A escola em tempo inte-
gral vai atender cerca de 900 es-
tudantes da rede municipal a
partir de 2024.  

A ação está prevista no novo

Plano de Legado dos jogos para o
Parque Olímpico, apresentado
pela prefeitura em julho do ano
passado. O local recebeu as com-
petições de taekwondo e esgrima
nas Olimpíadas e de judô nas Pa-
ralimpíadas Rio 2016.

O ginásio terá 24 salas de aulas,
unidade de alimentação e nutri-
ção, sala multiuso e de apoio pe-
dagógico e instalações esportivas
com duas quadras poliesportivas
e áreas para a prática de judô e

outras lutas, tênis de mesa e gi-
nástica. Segundo a prefeitura, o
investimento previsto é de R$ 26,6
milhões.

De acordo com o prefeito
Eduardo Paes, o plano de legado
ficou abandonado por 4 anos,
sendo retomado em 2021.

“Essas arenas não foram
construídas para serem elefan-
tes brancos, mas sim para a po-
pulação usar depois. Estamos
mostrando que tudo que foi pla-
nejado como Legado Olímpico
vai ser entregue. Desde o início,
o nosso lema sempre foi ‘a cida-
de deve se servir dos Jogos e não
o contrário’”.

O nome do GEO é uma home-
nagem à jogadora de vôlei Isabel
que morreu no mês passado, dis-
se Paes.

“Estamos homenageando
uma grande atleta que foi a Isabel,
uma mulher engajada na vida da
cidade e do país, que usou o seu
espaço no esporte para defender
a juventude e os valores democrá-
ticos. É uma honra poder dar o
nome desse ginásio a uma pessoa
que queremos que inspire a garo-
tada”, disse o prefeito.

As atividades gratuitas que
ocorriam na Arena Carioca 3,
com mais de 2 mil pessoas aten-
didas por mês em escolinhas de
diversas modalidades esportivas,
foram transferidas para o Veló-
dromo, também no Parque
Olímpico.

GEO
O projeto dos Ginásios Educa-

cionais Olímpicos foi criado em
2012, chamados na época de Gi-
násios Experimentais Olímpicos.
São escolas de ensino fundamen-
tal em tempo integral, com o ob-
jetivo principal de dar oportuni-
dade para que estudantes com
aptidões esportivas desenvolvam
seu potencial, aliado à educação
formal.

Atualmente, os GEOs têm
4.551 estudantes matriculados,
em dez unidades: duas em Santa
Cruz, duas em Pedra de Guarati-
ba, Santa Teresa, Caju, Realengo,
Pitangueiras, São Cristóvão e Se-
nador Camará.

OUTRAS OBRAS
Em março começou a des-

montagem da Arena do Futuro,
seguindo a proposta original do
legado. Durante a Rio 2016, o lo-
cal, com capacidade para 12 mil
pessoas, abrigou as disputas de
handebol na Olimpíada e de gol-
bol na Paralimpíada.

Os materiais estão sendo rea-
proveitados na construção de
quatro novas escolas na zona
oeste, para um total de 1.700
alunos. O investimento é de R$
33,4 milhões e, segundo a pre-
feitura, representa uma econo-
mia de 20% nas novas constru-
ções.

A prefeitura doou parte da es-
trutura das arquibancadas e da
cobertura da Arena do Futuro pa-
ra a Associação Atlética Portugue-
sa, da Ilha do Governador, na zo-
na norte da cidade.

Em maio, foi iniciada a des-
montagem do Centro Internacio-
nal de Transmissão (International
Broadcasting Center-IBC, na sigla
em inglês). Metade da estrutura
será usada na construção do Ter-
minal Intermodal Gentileza, na
região portuária do Rio, com pre-
visão de entrega para o fim de
2023 e estimativa de receber 130
mil passageiros por dia. O restan-
te do material vai ser vendido por
meio de licitação.

As Arenas 1 e 2 e o Centro de
Tênis serão concedidos à inicia-
tiva privada por um prazo de 15
anos, com investimentos previs-
tos de R$ 25 milhões. Já o Veló-
dromo vai abrigar as atividades
esportivas gratuitas que hoje são
desenvolvidas na Arena 3.

Com a desmontagem do
Centro Aquático, a piscina olím-
pica será instalada ao lado da fu-
tura pista de atletismo. Parte das
estruturas da instalação foi doa-
da para o Bangu Atlético Clube e
para a Escola de Samba Lins Im-
perial, que vai melhorar o isola-
mento acústico. O clube rece-
beu materiais para cobrir a ar-
quibancada, a área de transmis-
são, o estacionamento e as áreas
de acesso aos banheiros e ves-
tiários do Estádio Moça Bonita,
na zona oeste da cidade.

LEGADO OLÍMPICO

PRIMAVERA: Muitas nuvens durante o dia, 
com chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
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21º30º 85%
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Bolsonaro fica frente a
frente com Moraes e
outros ministros do STF 

POSSE NO STJ

MATHEUS
TEIXEIRA/FOLHAPRESS

O presidente Jair Bolsona-
ro (PL) ficou ontem frente a
frente com cinco ministros do
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), entre eles Alexandre de
Moraes,  que se tornou um
dos principais algozes do che-
fe do Executivo durante seu
mandato.

O encontro ocorreu na ceri-
mônia de posse dos ministros
do STJ (Superior Tribunal de
Justiça) Messod Azulay e Pau-
lo Sérgio Domingues, que fo-
ram nomeados por Bolsonaro
para o segundo tribunal mais
importante do país.

Também estiveram presen-
tes na solenidade os ministros
Gilmar Mendes, Kassio Nunes
Marques, Ricardo Lewan-
dowski e Luiz Fux.

Apenas a presidente do STJ,
Maria Thereza Moura, usou a
palavra para enaltecer o currí-
culo dos dois novos integran-
tes da corte.

O governador eleito de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), também esteve
presente e, em tom descon-
traído, chegou a rir durante
conversa com Moraes.

Esta foi a primeira cerimô-
nia do Judiciário de que Bolso-

naro participa após perder as
eleições. Ele já havia ido a três
eventos militares e tem ficado
mais recluso desde que foi
derrotado no pleito.

A nomeação de Azulay e
Domingues por Bolsonaro foi
alvo de grande disputa entre
ministros do Supremo e inte-
grantes do Congresso.

O STJ formou uma lista de
quatro nomes e o presidente
precisava escolher dois deles.
Um dos quatro mais votados
foi Ney Bello, juiz federal do
TRF-1 (Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região), que tinha
o apoio de Gilmar Mendes.

Kassio Nunes Marques, en-
tretanto, trabalhou contra sua
nomeação e acabou vencendo
a disputa contra Gilmar.

Além de Kassio, outros mi-
nistros saíram vitoriosos do
processo de escolha dos dois
novos ministros.

A indicação de Domingues,
por exemplo, representou
uma vitória do ministro Dias
Toffoli, do STF, que o apoiava
nos bastidores.

Já a escolha por Azulay foi
uma derrota para Luiz Fux,
que era contrário ao seu no-
me, e uma vitória para a ala
carioca do STJ, liderada pelo
ministro Luis  Felipe Salo-
mão.

EMENDAS PARLAMENTARES

Congresso articula plano B,
para o Orçamento secreto
THIAGO RESENDE/FOLHAPRESS

A
cúpula do Congresso
discute um projeto
para estabelecer re-

gras de divisão das emendas de
relator –atualmente distribuídas
a deputados e senadores com
base em critérios políticos por
darem sustentação ao governo
no Congresso ou estarem liga-
dos às presidências da Câmara e
do Senado.

A articulação para apresentar
uma proposta de normas de ra-
teio desse dinheiro ocorre às
vésperas do julgamento, pelo
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), das ações que questionam
essas emendas. A análise pela
corte está marcada para ser ini-
ciada hoje.

O Centrão -grupo de partidos

que representa a maioria do
Congresso- já havia sinalizado
que aceitava rever o formato de
distribuição das emendas como
forma de manter o poder sobre
o Orçamento sob o novo gover-
no de Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). O petista tem feito declara-
ções contra essas emendas.

A ministra Rosa Weber, que
além de presidente da corte é re-
latora das ações, pautou os ca-
sos para avaliação do Supremo
apenas na última semana.

Diante da proximidade do
julgamento no Supremo, os pre-
sidentes da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), do Senado, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG), e integran-
tes da cúpula da CMO (Comis-
são Mista de Orçamento) discu-
tiram na segunda-feira passada
as propostas para estabelecer,

em resolução do Congresso, re-
gras para a divisão das emendas.

A ideia, segundo aliados da
cúpula do Legislativo, é que um
projeto de resolução seja proto-
colado ainda nesta semana -se
possível, antes do início do jul-
gamento no STF.

Com isso, Lira e Pacheco po-
deriam apresentar aos ministros
da corte algo concreto a ser feito
pelo Congresso numa tentativa
de evitar eventual proibição do
uso das emendas de relator.

Uma das propostas é que o
valor das emendas (estimado
em R$ 19,5 bilhões para o próxi-
mo ano) possa ser repartido en-
tre as bancadas partidárias. As
siglas com mais deputados e se-
nadores, portanto, receberiam
mais. As legendas com menos
cadeiras no Congresso, menos.

Outra sugestão que é citada
por aliados de Lira é uma distri-
buição entre a CMO (5%), Mesa
Diretora (15%), líderes da Câ-
mara (53,33%) e do Senado
(26,66%). Nesse modelo, a Câ-
mara e o Senado, em acordo po-
lítico, poderiam definir como
será o rateio das emendas em
cada Casa.

A cúpula do Congresso
aguarda um acordo partidário
para colocar o projeto de reso-
lução em votação. Por ora, a
prioridade é sinalizar ao Supre-
mo que há a intenção de tornar
a divisão das emendas mais
igualitária.

O PT se beneficiaria das mu-
danças. O partido, que formou
federação com o PCdoB e PV,
conseguiu eleger a segunda
maior bancada da Câmara.

Prefeitura de São Paulo suspende
pregão de monitoramento facial
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

A prefeitura de São Paulo sus-
pendeu o pregão eletrônico para
contratação de uma plataforma
de videomonitoramento, com
reconhecimento facial, a ser im-
plementada na capital paulista.
O sistema, chamado de Smart
Sampa, foi criticado por parla-
mentares e entidades civis.  

“A prefeitura de São Paulo,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Segurança Urbana, infor-
ma que, dentro da política de
transparência pública, decidiu
suspender o pregão eletrônico
para suprimir toda e qualquer
dúvida sobre o programa Smart
Sampa, que tem como objetivo
integrar todos os serviços pú-
blicos, permitir o monitora-
mento de ocorrências em tem-
po real e a segurança pública
preventiva em benefício de to-
dos os paulistanos”, disse a pre-
feitura em nota.

Na semana passada, entida-
des da sociedade civil aciona-
ram o Ministério Público (MP)
do Estado de São Paulo contra o
edital. De acordo com a repre-
sentação, a plataforma poderá
impactar de forma desigual po-
pulações vulneráveis, especial-
mente os negros, em razão de os
sistemas de reconhecimento fa-
cial poderem cometer “gravíssi-
mos erros baseados na discrimi-
nação algorítmica”.

As entidades destacaram que
o sistema de reconhecimento fa-
cial já implementado em Feira
de Santana, na Bahia, e no Rio de
Janeiro e apresentaram falsos
positivos. “A implementação da
plataforma de videomonitora-
mento, na prática, produzirá im-
pactos negativos desproporcio-
nais para a população negra em
razão do enviesamento racial
inerente ao uso dessa tecnolo-
gia, assim como para as pessoas
transgênero, independentemen-

te das supostas boas intenções
que eventualmente norteiem a
adoção desta tecnologia pelos
gestores públicos”, disseram as
entidades na representação.

As entidades civis chama-
ram a atenção ainda para outra
funcionalidade da plataforma
prevista no edital, que consiste
em criar um sistema de monito-
ramento de mídias sociais, in-
cluindo Facebook, Instagram,
Twitter e YouTube. “Em outras
palavras, a prefeitura do muni-
cípio de São Paulo quer saber o
que cidadãos fazem nas redes
sociais em tempo real, podendo
usar isso contra os mesmos e
analisar cada conteúdo por
sentimento, categorizando ca-
da texto em positivo, neutro ou
negativo.”

De acordo com a prefeitura, o
recurso de identificação pessoal
vai considerar os dados já exis-
tentes nos registros e documen-
tos oficiais e informações arma-

zenados nos bancos de dados
dos órgãos de segurança dos go-
vernos estadual e federal. A fun-
cionalidade será usada apenas
pelos órgãos policiais e em
apoio ao Poder Judiciário.

“Com o intuito de prevenir
ações criminosas, a plataforma
poderá emitir alertas para a aná-
lise dos técnicos da Central de
Monitoramento, avaliando a ne-
cessidade de intervenção em ca-
sos de arrastões, assaltos, depre-
dação de veículos, em semáfo-
ros, furtos e roubos de fios, além
da ação de grupos criminosos
em diversas regiões da cidade,
como as gangues que atuam na
região central da cidade.”

A administração municipal
ressaltou ainda que o Smart
Sampa não vai vigiar as mídias
sociais e, sim, monitorar as de-
mandas e necessidades de ser-
viços manifestadas pelos pau-
listanos nas contas oficiais da
prefeitura.

SMART SAMPA

Juiz do Paraná anula decisão do 
TCU que havia condenado Deltan 
FELIPE BÄCHTOLD/FOLHAPRESS

A Justiça Federal anulou
acórdão do TCU (Tribunal de
Contas da União) que havia con-
denado o deputado federal elei-
to Deltan Dallagnol (Podemos-
PR) a ressarcir os cofres públicos
por gastos com diárias na época

em que coordenou a força-tarefa
do Ministério Público Federal na
Operação Lava Jato.

Sentença do juiz federal Au-
gusto César Pansini Gonçalves,
da 6ª Vara Federal de Curitiba,
afirma que a medida do TCU,
expedida em agosto, desconsi-
derou pareceres técnicos da cor-

te de contas e que o relator, mi-
nistro Bruno Dantas, "pareceu
prejulgar o caso", sugerindo
"falta de impessoalidade". O
despacho foi expedido na se-
gunda-feira passada.

Deltan tinha sido incluído no
julgamento da corte de contas
junto o ex-procurador geral Ro-

drigo Janot e o ex-chefe do MPF
no Paraná João Vicente Romão.
O valor do ressarcimento aos
cofres públicos era de R$ 2,8 mi-
lhões.

Em setembro, durante a cam-
panha eleitoral, o juiz federal já
havia declarado provisoriamen-
te a suspensão do acórdão.

LAVA JATO

Escola oferece moradia
e alimentação para
quem quer ser cientista

SÃO PAULO

STEFHANIE
PIOVEZAN/FOLHAPRESS

Estão abertas até o dia 16 des-
te mês as inscrições para a Ilum
Escola de Ciência, em Campi-
nas, no interior paulista. Criada
pelo CNPEM (Centro Nacional
de Pesquisa em Energia e Mate-
riais) para estimular a formação
de pesquisadores, a faculdade
oferece o curso gratuito de ba-
charelado em ciência e tecnolo-
gia e subsídios para moradia e
alimentação.

Para participar do processo
seletivo, o interessado deve
preencher um formulário indi-
cando seu número de inscrição
no Enem (Exame Nacional do
Ensino Médio) e os motivos pe-
los quais deseja estudar no local.

Com base nos formulários, a
comissão de avaliação pré-sele-
cionará até 200 candidatos, que
serão convidados para entrevis-
tas individuais. Após as entrevis-
tas, serão definidos os selecio-
nados que ocuparão as 40 vagas,
20 delas destinadas a estudantes
de escolas públicas. A ideia da
escola, que acaba de concluir o
primeiro ano de aulas, surgiu da
necessidade de formar cientis-
tas adaptados à interdisciplina-
ridade. "Hoje, os grandes temas
de pesquisa são interdisciplina-
res, e os alunos que entram cur-
sos tradicionais de física, quími-
ca e biologia veem temas muito
específicos", diz o diretor da es-
cola, Adalberto Fazzio. "Hoje,
um biólogo tem que entender
de matemática, processamento
de imagem", exemplifica.

A proposta também é acele-
rar a formação de talentos. Faz-
zio diz que, no modelo tradicio-
nal, são necessários dez ou 11
anos para formar um pesquisa-
dor, considerando a graduação,
o mestrado e o doutorado. Na
Ilum, acrescenta o diretor, os es-
tudantes trabalham com pes-
quisas desde o início da gradua-
ção e, após três anos, têm matu-
ridade para tentar um doutora-
do direto. Nesse caso, a forma-
ção ocorre em sete anos.

"Os nossos jovens estão fi-
cando independentes para pes-
quisa muito tarde e veem temas
muito específicos, não conse-
guem ver o conjunto", critica
Fazzio, que foi reitor da Univer-
sidade Federal do ABC e acu-
mula décadas de ensino e pes-
quisa em física.

Para isso, as aulas são em
tempo integral, das 8h às 18h,
com curso opcional de inglês à
noite. Além disso, desde o pri-
meiro ano os estudantes têm
contato com a estrutura do
CNPEM -o centro reúne labora-
tórios nacionais de biociências,
biorrenováveis e nanotecnolo-
gia, além do laboratório de luz
síncroton- e com projetos de-
senvolvidos no local.

O modelo de ensino também
é diferente. O conteúdo do curso
é agrupado nas áreas de lingua-
gens matemáticas, ciências de
dados, ciências da matéria,
ciências da vida e humanidades,
interligadas em projetos de ca-
ráter prático desenhados a par-
tir de problemas científicos
atuais.

Nota
MINISTRO DA DEFESA COBRA AMPLIAÇÃO DE
ORÇAMENTO MILITAR E CRITICA IMPROVISOS

O ministro da Defesa, general Paulo Sérgio Nogueira, afirmou
ontem que o Brasil precisa seguir o exemplo de países
europeus e aumentar progressivamente o orçamento da pasta.
"O conflito (entre Rússia e Ucrânia) também mostra, de forma
clara, que a sociedade não pode negligenciar os assuntos de
defesa e muito menos destinar recursos aquém do necessário
para, primeiramente, dissuadir e, se necessário, enfrentar a
força adversa", disse no evento de abertura de 7ª Mostra BID
(Base Industrial de Defesa) Brasil. O evento é promovido pela
Abimde (Associação Brasileira de Indústrias de Materiais de
Defesa e Segurança) e reúne centenas de empresários e
lobistas do setor de defesa, em Brasília.

Vacina contra chikungunya mantém
anticorpos 1 ano após aplicação
SAMUEL
FERNANDES/FOLHAPRESS

Uma vacina produzida contra
chikungunya manteve níveis al-
tos de anticorpos mesmo um ano
após a aplicação de uma dose. O
resultado complementa um es-
tudo clínico que observou segu-
rança e capacidade de gerar res-
posta imune pelo imunizante.

O fármaco foi desenvolvido
pelo laboratório Valneva em
parceria com o Instituto Butan-
tan e, por enquanto, é a única

vacina com potencial para pre-
venir a infecção. Ela foi projeta-
da para ser só de dose única e
consiste em um vírus atenuado
que não tem a capacidade de in-
fectar as células. Segundo a Val-
neva, ao deletar uma parte do
genoma do patógeno, foi possí-
vel desenvolver o fármaco.

Em março deste ano, uma
pesquisa de fase três, último es-
tágio de um estudo clínico, com
4.115 participantes dos Estados
Unidos observou uma taxa de
96% de participantes com pro-

dução de anticorpos contra o
patógeno após seis meses da
imunização.

Desde então, a equipe de
pesquisadores acompanhou 363
adultos até completarem um
ano de vacinação a fim de obser-
var os níveis de anticorpos. Des-
ses, 99% mantiveram níveis al-
tos de resposta imune depois de
12 meses de receber a dose úni-
ca. Além disso, a persistência
nos níveis de anticorpos foi se-
melhante entre os participantes
com mais de 65 anos e aqueles

adultos mais jovens.
"Esses níveis de anticorpos

confirmam o perfil de persis-
tência dos anticorpos observa-
do em estudos anteriores", afir-
mou a Valneva em comunicado
oficial.

No momento, a expectativa
do laboratório é finalizar até o fi-
nal deste ano um pedido de li-
cença para a vacina no FDA
(Agência de Alimentos e Medi-
camentos), órgão que regula a
aprovação de fármacos nos Es-
tados Unidos.

IMUNIZANTE
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Tarcísio colocará
presidente da Petrobras
na secretaria de Gestão

ANTRO BOLSONARISTA

ARTUR
RODRIGUES/FOLHAPRESS

O governador eleito Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos)
anunciou ontem mais três se-
cretários de sua futura admi-
nistração no Governo de São
Paulo.

Um deles é Caio Paes de
Andrade, presidente da Petro-
bras, que assumirá a pasta de
Gestão e Governo Digital.

Guilherme Afif Domingos
(PSD), coordenador da transi-
ção, afirmou que Andrade foi
escolhido principalmente pelo
histórico anterior à Petrobras,
que ele assumiu neste ano.

"A participação dentro do
governo, primeiro presidindo
o Serpro (Serviço Federal de
Processamento de Dados) e
depois assumindo a secretaria
dentro do Ministério da Eco-
nomia que cuidou do proces-
so de digitalização com muito
sucesso, foi exatamente essa
parte do currículo que o fez ser
escolhido pelo governador
Tarcísio".

Andrade assumiu a Petro-
bras em junho, em meio à cri-
se provocada pelos sucessivos
aumentos dos combustíveis
pela companhia. Na ocasião, a
expectativa do governo Jair
Bolsonaro (PL) era que ele se-
gurasse novos reajustes até as
eleições presidenciais.

Lais Vita, assessora de im-

prensa de Tarcísio, assumirá a
pasta responsável pela Comu-
nicação. Com mestrado em
comunicação política pela
Universidad Complutense de
Madrid, ela atuou com gover-
nador eleito chefiando o setor
de comunicação da pasta da
Infraestrutura, além de ter tra-
balhado como jornalista em
redações.

Lucas Ferraz, que atuou na
gestão de Paulo Guedes no
Ministério da Economia, assu-
mirá a pasta de Assuntos In-
ternacionais. Na pasta, ele
atuou como secretário do Co-
mércio Exterior.

Tarcísio também divulgou
em rede social a indicação do
coronel Sérgio Codelo para o
DER (Departamento de Estra-
das de Rodagem), que é supe-
rintendente do DNIT (Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura) em São Paulo.

O governador eleito já
anunciou uma lista de mais de
cem nomes para atuar na tran-
sição.

Além dos secretários anun-
ciados ontem, os demais se-
cretários já definidos são Art-
hur Lima (Casa Civil), Gilberto
Kassab (Governo), Capitão
Derrite (Segurança), Roberto
de Lucena (Turismo), Natalia
Resende (Infraestrutura e
Meio Ambiente), Renato Fe-
der (Educação) e Eleuses Pai-
va (Saúde).

PALESTINA

Al Jazeera aciona Tribunal de Haia 
para investigar morte de jornalista

A rede Al Jazeera afirmou on-
tem) que abriu um processo no
Tribunal Penal Internacional
(TPI) contra as forças israelen-
ses pelo assassinato da jornalis-
ta palestino-americana Shireen
Abu Akleh, morta a tiros durante
um ataque israelense na Cisjor-
dânia, em maio.

A solicitação formal ao TPI se
segue a uma investigação da
própria rede que, ao longo de
seis meses, reuniu imagens e
depoimentos de testemunhas
da morte da jornalista.

Durante entrevista coletiva
em Haia (Holanda), sede do tri-
bunal, o advogado da Al Jazeera
Rodney Dixon pediu que a corte
identifique os indivíduos direta-
mente envolvidos no caso. "As
decisões do Tribunal Penal In-
ternacional estipulam que os
responsáveis sejam investigados
e responsabilizados. Caso con-
trário, eles carregam a mesma
responsabilidade, como se fos-
sem os que abriram fogo", disse
Dixon.

Ainda segundo o advogado, o
pedido apresentado ao TPI se
insere "no contexto de um ata-
que mais amplo à Al Jazeera e a
jornalistas na Palestina", refe-
rindo-se a episódios como o

bombardeio israelense a um
prédio que abrigava veículos de
imprensa durante o conflito
com o Hamas, grupo islâmico
que controla a Faixa de Gaza.

"O foco está em Shireen e
nesse assassinato em particular,
esse assassinato ultrajante. Mas
as evidências que apresentamos
analisam todos os atos contra a
Al Jazeera. E as evidências mos-
tram que o que as autoridades
(israelenses) estão tentando fa-
zer é calar a boca (da rede)", dis-
se Dixon.

Cidadã palestino-americana,
Abu Akleh foi morta a tiros en-
quanto cobria uma operação
militar israelense na cidade de
Jenin, na Cisjordânia ocupada.
Em setembro, investigações is-
raelenses concluíram que ela
provavelmente foi baleada por
um soldado do país, sem que ti-
vesse sido alvo intencional dos
disparos.

O primeiro-ministro de Is-
rael, Yair Lapid, reagiu com fir-
meza ao anúncio nesta terça.
"Ninguém vai interrogar solda-
dos das Forças de Defesa de Is-
rael, e ninguém vai pregar para
nós sobre a moral do combate,
certamente não a rede Al Jazee-
ra", disse.

O TPI tem um funil estreito
para aceitar pedidos de investi-
gação, a ponto de rejeitar quase
90% das solicitações. A corte só
aceita casos que tratem de geno-
cídio, crimes contra a humani-
dade, crimes de guerra ou de
agressão na forma como estão
definidos pelo Tratado de Ro-
ma; quando não há possibilida-
de ou vontade do Estado que
tem competência de investigar
os crimes; que tenham gravida-
de que justifique uma investiga-
ção; que atenda aos interesses
da Justiça.

Em novembro, o TPI tomou
decisão histórica e anunciou a
abertura de uma investigação
formal sobre possíveis crimes
cometidos tanto por israelenses
quanto por palestinos na Cisjor-
dânia e na Faixa de Gaza -e é
nessa brecha que os advogados
da Al Jazeera querem inserir seu
pedido.

No mês passado, o governo
de Israel já havia dito que não
cooperaria com nenhuma in-
vestigação externa sobre a mor-
te de Abu Akleh, no mesmo dia
em que a imprensa americana
informou que o FBI abrira esfor-
ços para apurar o caso. "A deci-
são do Ministério da Justiça dos

EUA de investigar a infeliz morte
de Shireen Abu Akleh é um erro
grave", disse, na ocasião, o mi-
nistro da Defesa israelense, Ben-
ny Gantz.

A versão de Israel é a de que
não há suspeitas de um ato cri-
minoso que justifique uma in-
vestigação penal. As Forças Ar-
madas afirmam que as tropas
que conduziam as operações es-
tavam sob fogo pesado e revida-
ram, disparando inclusive con-
tra a área onde Abu Akleh esta-
va, a cerca de 200 metros, sem
conseguir identificá-la como
jornalista.

Relatório do escritório de di-
reitos humanos das Nações Uni-
das, porém, indica que Abu Ak-
leh estava com outros repórteres
e era claramente identificável
com os dizeres de imprensa em
seu colete à prova de balas de
cor azul. Um colega foi ferido na
mesma situação.

Um relatório do Departa-
mento de Estado dos EUA em
julho concluiu que a repórter
provavelmente foi morta por fo-
go de uma posição israelense,
mas que não havia evidências
que sugerissem que ela tenha si-
do alvejada intencionalmente
pelas forças israelenses.

Humorista brasileiro ‘enche a
cara’ e passa vergonha no Catar 
ADRIANO
WILKINSON/FOLHAPRESS

O Comitê Supremo do gover-
no do Qatar, órgão que organiza
a Copa, entrou em contato com
a embaixada brasileira em Do-
ha para tratar da detenção do
humorista Fábio Rabin na se-
gunda-feira passada, durante a
goleada do Brasil sobre a Coreia
do Sul. O governo queria saber
se o humorista havia feito algu-
ma reclamação formal a respei-
to do caso.

Na segunda, após ser detido
a caminho do estádio por em-
briaguez pública, o humorista
fez graves acusações contra a
organização da Copa e afirmou
ter sentido medo de morrer en-
quanto estava sob custódia po-
licial. As declarações foram da-
das também durante lives
transmitidas a seus mais de 800
mil seguidores.

De acordo com quem soube

da conversa entre os governos
de Qatar e Brasil, os qataris fo-
ram informados de que o humo-
rista não havia formalizado de-
núncias. O Comitê Supremo de-
cidiu então não se pronunciar
oficialmente sobre o caso.

Rabin participou de um "es-
quenta" com torcedores brasi-
leiros antes de ir ao estádio 974
assistir à partida. Quem estava
com ele relatou que, no mo-
mento da abordagem, o humo-
rista estava embriagado e não
conseguiu se comunicar com a
equipe do estádio. A polícia foi
acionada e o conduziu até a
"tenda da sobriedade", um espa-
ço onde torcedores são levados
se apresentarem sinais de em-
briaguez.

O Qatar tem leis rígidas con-
tra a venda e o consumo de be-
bida alcoólica. O Artigo 270 do
Código Penal do Qatar prevê pe-
na de prisão de até seis meses
e/ou multa de 3 mil reais qataris

(o equivalente a R$ 4,5 mil) para
quem for encontrado embriaga-
do em via pública. Em orienta-
ção a seus cidadãos, a embaixa-
da britânica em Doha afirma
que britânicos já foram detidos
pela polícia qatari por embria-
guez pública. Durante a Copa,
porém, a aplicação da lei tem si-
do relativizada, por causa da
grande presença de estrangeiros
no país.

A venda e o consumo de ál-
cool são liberados em alguns es-
tabelecimentos licenciados, co-
mo restaurantes e hotéis fre-
quentados principalmente por
estrangeiros.

Na segunda, após ser libera-
do e reencontrar seus amigos
em Doha, Fábio Rabin afirmou
que se desesperou ao se ver na
sala da polícia e por isso come-
çou a transmitir uma live lá de
dentro. Procurados pela repor-
tagem para comentar o assunto,
a embaixada brasileira em Doha

e o humorista não retornaram
até a publicação da reportagem.

O humorista brasileiro Fábio
Rabin se tornou o mais novo
personagem da Copa do Mundo
ao compartilhar sua experiência
traumática no Qatar enquanto
estava a caminho do estádio 974
para assistir à goleada da sele-
ção brasileira sobre a Coreia do
Sul pelas oitavas de final.

O artista, que soma 888 mil
seguidores no Instagram, ficou
detido em uma tenda à qual a
polícia leva os torcedores alcoo-
lizados nos arredores do está-
dio. Vencedor do prêmio de me-
lhor show de stand-up do Risa-
daria em 2018 e ex-Pânico na
TV, Rabin já fez turnês mundiais
e tem mais de uma década dedi-
cada a shows de comédia. Após
se arriscar no curso de relações
internacionais, não concluído,
Rabin se apaixonou pelo teatro
após fazer um curso com Otávio
Martins.

FÁBIO RABIN
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Cristina é condenada por
corrupção a 6 anos de prisão
SYLVIA COLOMBO/FOLHAPRESS

A
Justiça da Argentina
condenou, ontem, a
vice-presidente Cris-

tina Kirchner por corrupção. A
política foi considerada culpada
de administração fraudulenta
na ação que ficou conhecida co-
mo "Causa Vialidad", a que esta-
va em estágio mais avançado
entre as que a envolvem.

A pena foi fixada em 6 anos
de prisão, com inabilitação per-
pétua para exercer cargos públi-
cos. Ela foi inocentada do delito
de associação criminosa. Ainda
cabe recurso à decisão.

O Ministério Público Fiscal
acusava Cristina de ter liderado
uma "extraordinária matriz de
corrupção", armando e admi-
nistrando, ao lado de outros 12
réus, um esquema de desvio de
verbas na forma de concessões

de obras públicas na província
de Santa Cruz à empresa de um
amigo da família Kirchner. Lá-
zaro Báez foi condenado a 6
anos de prisão.

Em agosto, a acusação con-
duzida pelos promotores Diego
Luciani e Sergio Mola havia pe-
dido 12 anos de prisão à vice-
presidente, que ela fosse impe-
dida de concorrer a cargos pú-
blicos para o resto da vida e que
devolvesse aos cofres públicos
5,3 bilhões de pesos (R$ 200 mi-
lhões).

Cristina nega irregularidades
no período em que ocupou a Pre-
sidência -a acusação se refere
ainda ao mandato de seu marido
e antecessor, Néstor (1950-2010),
que também foi governador de
Santa Cruz. Ela afirma que é víti-
ma de "lawfare", quando o Judi-
ciário persegue um investigado
por razões políticas, e sustenta

que a condenação estava escrita
desde o início do processo.

Em entrevista à Folha de
S.Paulo publicada no domingo
passao, ela comparou sua situa-
ção à do brasileiro Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), que teve as
condenações dadas por Sergio
Moro na Operação Lava Jato
anuladas por, entre outras ra-
zões técnicas, a parcialidade do
ex-juiz. Em sessões para apre-
sentar sua defesa, em mais de
uma vez ela acusou o Judiciário
de perseguição e se disse vítima
de um "pelotão de fuzilamento".

A condenação de ontem, de
todo modo, não significa que
Cristina será presa em breve.
Pelos cargos que ocupa -além de
vice ela é líder do Senado-, a po-
lítica possui foro especial, que
só é passível de ser derrubado
mediante um processo de im-
peachment no Parlamento. Ain-

da assim, isso se daria apenas
quando fossem esgotadas todas
as instâncias de apelação, sendo
a Corte Suprema a última delas.

Seu mandato termina em de-
zembro de 2023, mesmo ano em
que ela completa 70 anos -pela
idade, poderia também pleitear
uma prisão domiciliar. A expec-
tativa, porém, é de que Cristina
seja candidata a algum cargo no
pleito do ano que vem e, caso se-
ja eleita, renove sua imunidade.

Por enquanto, sua força polí-
tica, a aliança peronista Frente
de Todos, não definiu quem
concorrerá à sucessão de Alber-
to Fernández, mas a atual vice é
uma das cotadas, ao lado do
próprio presidente, do ministro
do Interior, Wado de Pedro, e do
governador da província de
Buenos Aires, Axel Kiciloff. As
primárias para essa votação de-
vem ocorrer em agosto de 2023.

PRIMAVERA: Céu nublado com chuva. 
À noite, tempo firme.
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